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1Licencianda em ciências biológicas – IFTO Campus Araguatins e-mail: marciamaragt@gmail.com  2Mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental e-mail: thiagolaas@ifto.edu.brResumo: O presente trabalho apresenta uma experiência desenvolvida por acadêmicos do curso de licenciaturaem ciências biológicas na semana do meio ambiente, evento realizado anualmente no IFTO- Campus Araguatinsa  qual  foi  ministrada  para  acadêmicos  dos  cursos  de  licenciatura  em  ciências  biológicas  e  ciências  dacomputação.  e  teve  como  objetivo  geral  apresentar  os  produtos  artesanais  a  partir  do  açaizeiro  (Euterpe
oleracea),  a sua preservação e importância econômica, apresentando o artesanato como uma das formas deextrativismo, além de conhecer os principais produtos artesanais do açaizeiro e apresentar as diversas utilidadesque seus produtos oferecem. De início foi  feito  uma abordagem histórica,  cultural  e cientifico do açaizeiroenfatizando sua importância ecológica e econômica para a região norte. De acordo com o decorrer das atividadesforam utilizadas metodologias diferentes, as atividades práticas permitiram vivenciar e exercitar os conteúdosteóricos de uma forma mais contextualizada. Além de uma aula teórica teve ainda a confecção dos artesanatos eum jogo de perguntas e respostas aplicado aos participantes a respeito do que lhes foi apresentado. Os resultadosadquiridos durante  essa oficina foram satisfatórios,  pois os participantes  sentiram-se atraídos  e  participaramativamente  das  atividades  propostas  de  forma  que  eles  conseguiram  interagir  com  o  tema  que  fora  lhesapresentado, nos dando exemplos de utilidades da palmeira do açaizeiro. todos estavam empolgados durante afabricação dos artesanatos demostrando interesse pelo extrativismo e nos dando sugestões de outros produtosque  eles  poderiam  fabricar  utilizando  o  açaizeiro.  É  indiscutível  as  diversas  utilidades  que  a  palmeira  doaçaizeiro nos oferece.  
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1 INTRODUÇÃO

O  açaizeiro  (Euterpe  oleracea)  é  uma  das  mais  importantes  representantes  de  palmeirasbrasileiras, pertencente à família Botânica Arecaceae. Essa espécie de planta é natural da região nortedo Brasil, encontrada em abundância nos estados do Pará, Acre, Rondônia, Amapá e Tocantins. Essevegetal faz parte da vegetação natural do ecossistema de várzea e terra firme. Sua ocorrência se dá aolongo do  estuário  amazônico,  onde  predominam além das  áreas  de  várzeas,  as  de  igapós,  sendobastante  comum  a  concentração  de  grandes  maciços  naturais  conhecidos  como  “açaizais”(PORTINHO, 2012).O açaizeiro é a principal renda de muitas famílias camponesas que tiram seu sustento dossubprodutos dessa planta, o extrativismo origina vários produtos a partir dessa palmeira como porexemplo a polpa do açaí que é o produto mais comercializado sendo exportado até mesmo para outrospaíses, a partir desse vegetal também são confeccionados vários produtos artesanais, como bijuterias,luminárias, tapetes entre outros. São inúmeras as utilidades da palmeira do açaizeiro, sendo essa uma especei nativa do nossopaís e que garante o sustento de muitas famílias que dependem exclusivamente dessa planta, para queas  pessoas  possam preservar  e  manter  a  especei  do  açaizeiro  é  necessário  que  elas  conheçam ohistórico de importância não só econômico mais também ecológico. Segundo (TAVARES, 2017), o
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açaizeiro tem várias utilizações, tais como alimentação, produção de celulose, fabricação de casas,ração animal, arborização, medicina caseira e corante natural.Este  trabalho tem como objetivo a  apresentar  os  produtos  artesanais  a  partir  do açaizeiro(Euterpe oleracea), em forma de oficina, essa ministrada na semana do meio ambiente, a proposta detrabalhar  com o extrativismo nesse evento foi  para  apresentar  os  subprodutos dessa palmeira queapesar de ser encontrada na região poucas pessoas desconhecem suas diversas utilidades, além deapresentar sua importância econômica e ecológica despertando assim o interesse pela preservação emanutenção da mesma sendo ela de profunda importância para o sustento de muitas famílias.
2 REFERENCIAL TEÓRICO/ESTADO DA ARTEO artesanato pode ser definido como “um complexo de atividades de natureza manual, atravésdas  quais  o  homem manifesta  a  criatividade  espontânea”  (PEREIRA,  1979,  p.21).  As  atividadesartesanais são aquelas em que as feições características do produto final dependem, em grande parte,da habilidade do trabalhador. 

O uso do açaizeiro para a confecção de artesanatos é uma forma de demonstra a cultura localda região norte do estado do Tocantins que se utiliza da confecção de diversos artesanatos como formade  sobrevivência  e  demonstrar  os  recursos  naturais  encontrados  na  região  que  além do açaizeiroexistem também o coco babaçu e outros. A cultura de confeccionar artesanatos é uma prática que vemsendo utilizada desde muitos anos atrás. 
                COSTA, 2012 afirma que
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O artesanato  tem  sua  origem  ligada  à  história  da  humanidade.  Osprimeiros  objetos  artesanais  datam  do  período  neolítico  (cerca  de6.000  a.C.),  época  em que  os  homens  começavam a  dar  formas  amatérias primas para satisfazer suas necessidades cotidianas, tecendofibras de origem animal e vegetal, polindo pedras e fabricando objetosde cerâmica, por exemplo. No Brasil, o artesanato surgiu nessa mesmaépoca dentro das diversas tribos indígenas que faziam parte de nossoterritório.A cultura do extrativismo é uma prática que começou a ser desenvolvida pelos índios que seutilizavam dos recursos naturais para confeccionar seus utensílios básicos. Eles utilizavam a arte dapintura, usando pigmentos naturais, a cestaria e a cerâmica, sem esquecer a arte plumária como oscocares,  tangas e outras peças de vestuário feitos com penas e plumas de aves. (ILLUSTRATUS,2010). A confecção de artesanatos  também é uma alternativa encontrada por muitas  famílias quedependem  exclusivamente  dessa  prática  para  garantir  seu  sustento  que  na  falta  de  melhoresoportunidades encontraram no extrativismo uma forma de sobreviverem.  No Brasil,  as  atividadesartesanais são desenvolvidas por núcleos familiares artesanais, majoritariamente situadas em regiõesmais pobres, e cuja produção artesanal apresenta uma grande variedade de expressões e quantidade dematérias-primas disponíveis. Ao longo dos últimos anos, essa atividade tem apresentado um ritmo deexpansão  acelerado,  constituindo-se  como  uma  atividade  econômica  com  grande  potencial  decrescimento, atuando, inclusive, como fonte geradora de emprego e renda (LEMOS 2011).  Portanto  trabalhar  essa  questão  do  extrativismo  do  açaizeiro  em  um  evento  realizadoprincipalmente  para  chamar  atenção  pra  causas  ambientais  que  é  a  Semana  do  meio  ambiente  éimportante  não  só  para  que  os  participantes  adquiram o  conhecimento  cultural  e  cientifico,  mastambém para  que  eles  tenham a  consciência  da  importância  dessa  espécie  e  que  desenvolvam ointeresse pela preservação da mesma.  

3 METODOLOGIA/MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho apresenta uma oficina realizada na semana do meio ambiente no IFTO –Instituto Federal do Tocantins Campus Araguatins, esse evento é realizado anualmente e conta comdiversas atividades relacionadas a preservação do meio ambiente, dentre essas atividades tivemos aoficina intitulada “Utilizando o Euterpe olerecea na confecção de matérias artesanais”, a oficina foiministrada para  vinte  acadêmicos dos cursos  de licenciatura  em ciências  biológicas  e  ciências  dacomputação.
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A metodologia  aplicada  no  desenvolvimento  desse  trabalho  foi  de  caráter  lúdico,  com aintenção  de  promover  maior  interação  entre  os  participantes  e  evitar  a  monotonia  durante  aapresentação do conteúdo apresentando a proposta de forma contextualizada.  Além  de  motivar,  os  recursos  lúdicos  transcendem  o  papel  de  proporcionar  prazer  noenvolvimento dos alunos com a aula, a motivação acaba adquirindo um papel de elemento construidordo conhecimento e de apreensão de conhecimentos científicos (Heberle  Karina, 2011,p.11).Essa atividade foi dividida em quatro momentos principais: introdução do conteúdo com umabreve  aula  expositiva  sobre  a  morfologia  da  planta  Euterpe  oleracea;  confecção  dos  artesanatos;dinâmica  com um jogo  de  perguntas  e  respostas;  e  sorteio  das  peças  artesanais  fabricadas  pelosparticipantes. Na  aula  teórica  foi  feita  a  introdução  do  conteúdo  sobre  o  açaizeiro,  destacandoprincipalmente  sua  importância  econômica  e  ecológica,  foram  apresentados  aos  participantes  osprincipais produtos extraídos a partir  do extrativismo dessa planta como brincos, anéis, chaveiros,pulseiras, colares, tapetes, luminárias, entre outros produtos. Para confecção dos artesanatos os participantes foram divididos em duplas e cada dupla ficouresponsável  por  fabricar  uma  peça  cada  um.  Para  isso  foram  utilizados  os  seguintes  materiais:missangas (sementes de açaí) essas envernizadas e pintadas, linha para bijuterias, tesoura e isqueiro.Além disso foi utilizada uma estrutura do coco babaçu chamada de endocarpo (estrutura mais firme dobabaçu). Devido ao tempo da oficina ser de apenas de 3 horas, não foi possível fabricar outras peçasutilizando  os  cachos  do  açaizeiro  e  a  palha  (folha)  essas  estruturas  daria  para  fabricar  algunsartesanatos como, tapetes, luminárias, jarros e outros. Então os matérias fabricados foram somentebrincos, chaveiros e colares. Na (Fig.1) está ilustrando a apresentação do conteúdo teórico sobre oaçaizeiro, durante essa apresentação foi possível  que os participantes conhecessem detalhadamentesobre a planta, destacando principalmente sua morfologia e importância ecológica. Já na (Fig.2) estámostrando os materiais utilizados durante a confecção dos produtos. 
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Figura. 2 Materiais utilizados para confecçãoFigura 1. Apresentação do conteúdo teórico   Já  o  jogo  de  perguntas  e  resposta  foi  umadinâmica aplicada aos participantes para que os mesmos tivessem mais interação com o conteúdo, ojogo funcionou da seguinte forma, utilizando um dado com duas cores roxo e verde, cada participanteque jogasse o dado deveria  responder uma pergunta  se o dado caísse na cor verde o participantedeveria responder uma pergunta sobre a morfologia do açaizeiro, já na cor roxa a pergunta seria sobreo fruto. Todos os participantes responderam pelo menos duas perguntas cada. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕESAntes de iniciar a confecção dos produtos foi feito uma introdução mini aula expositiva sobreo açaizeiro  (Euterpe oleracea)  para que os  participantes  conhecessem um pouco mais  sobre essaplanta,  nessa  apresentação  falou-se  sobre  as  diversas  utilidades  do  açaizeiro,  sua  importânciaeconômica e ecológica com destaque para a parte morfológica da planta. Segundo Massetto (2010) a aula expositiva é a forma mais prática de se transmitir conteúdos,devido ao tempo limitado para a explicação do mesmo, por esse motivo ela é uma das técnicas deensino mais utilizadas. Os  resultados  adquiridos  durante  essa  oficina  foram  satisfatórios,  pois  os  participantessentiram-se atraídos pela aula e participaram ativamente das atividades propostas de forma que elesconseguiram interagir  com o tema que fora lhes apresentado, dando exemplos de utilidades dessaplanta do açaizeiro. Sobre os artesanatos todos estavam empolgados durante a fabricação demostrandointeresse pelo extrativismo e apresentando sugestões de outros produtos que eles poderiam fabricar
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utilizando o açaizeiro. A ideia de confeccionar artesanatos durante essa oficina na semana do meio ambiente foijustamente  para  chamar  a  atenção  pra  essa  planta  encontrada   na  região,  mas  que  é  poucodesconhecido suas diversas utilidades, mas a ideia principal era para a preservação e manutenção damesma, pois o aumento do desmatamento também está atingindo os açaizeiros e para que as pessoaspossam manter e preservar essa planta é necessário que elas conhecem sua história e importânciaecológica.  O  açaizeiro  destaca-se,  entre  os  diversos  recursos  vegetais  existentes,  devido  a  suaabundância e por ser um importante alimento para as populações locais, em especial as ribeirinhas(BICUDO, 2009). O resultado do jogo de perguntas e respostas foi satisfatório pois os participantes conseguiramresponder  corretamente  as  perguntas  que  lhes  foram feitas,  das  duas  perguntas  feitas  para  cadaparticipante  eles  souberam  responder  corretamente.  As  questões  versaram  sobre  importânciaeconômica e ecológica, área de predominância, utilidades artesanais e importância cultural da planta.Os  jogos  educacionais  são  usados  como ferramenta  eficiente  no  processo  de  aprendizagem,  poisajudam a desenvolver o raciocínio lógico, concentração e atenção (MEDINA, 2012). O principal objetivo dessa oficina foi alcançado o qual foi apresentar o açaizeiro (Euterpeoleracea) de forma que os participantes se sentissem atraídos e conscientes sobre a importância dapreservação dessa planta, a confecção dos artesanatos foi mais uma didática utilizando o lúdico comoforma de ensinar.  O lúdico,  de uma forma geral,  está  intrinsecamente relacionado com o prazer,  por  isso autilização de jogos pode ser um recurso  útil  para  uma aprendizagem diferenciada e  significativa.Diferenciada, porque oportuniza aos participantes outras posições em relação ao saber formal, diversospapéis são assumidos (Silva, 2017). Na (Fig.3) está ilustrando o mento do jogo de perguntas e respostas, no qual cada participanteteve a oportunidade de jogar o dado pelo menos duas vezes e responder duas perguntas. Já na (Fig.4)tem os participantes montando as peças artesanais. 
Figura  3.  Jogo  de  perguntas  e  respostasFigura 4. Montagem das peças artesanais

A semana do meio ambiente realizadaanualmente sempre traz questões que nos fazpensar na preservação e manutenção do meioambiente seja com oficinas, palestras ou mini
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cursos são questões atuais que nos faz refletir sobre nossas atitudes, a oficina sobre a confecção deartesanatos utilizando o Euterpe oleracea foi uma forma de chamar  a tenção para essa planta de formalúdica e prática para que os participantes da mesma conseguissem desperta o interesse e o cuidado pelaespecei.  Ao final da oficina foi feito um sorteio das peças fabricadas onde cada participante pôde levarum artesanato fabricada por eles mesmo, e o principal recado foi lhes transmitido. 
5 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAISContudo a oficina sobre a confecção de artesanatos utilizando o Euterpe oleracea foi relevantepara o conhecimento histórico, cultural  e cientifico dos participantes, pois essa buscou trabalhar otema de forma dinâmica e prazerosa trazendo a prática como forma de interação entre os participantes,uma vez que,  além deles poderem confeccionar seu próprio artesanato ainda tiveram a oportunidadede conhecer essa prática tão antiga mas que ainda hoje é realizada de forma continua. Sendo assim háa necessidade de trabalhar assuntos que remetem a cultura local,  expondo e divulgando trabalhosextrativistas que são realizados na região.  Assim, acredita-se estar ajudando na preservação dessesaçaizeiros,  pois  conhecendo suas diversas utilidades as  pessoas  sentem a necessidade de cuidar epreservar essa espécie.   
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